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Alguns eleitores, que sempre 
toram presidencialistas, como qua- 
se tôda a gente, e agora se con- 
fessam decepcionados com o re- 
gime, perguntam-me (pois a tai 
ponto atribuem grande importân- 
cia) se o sistema parlamentar ad- 
mite sejam os governadores elei- 
tos pelas assembléias estaduais, 
ou se, pelo contrário, exige se- 
jam nomeados, como na França 
e na Inglaterra, embora com ou- 
tra designação, pelo governo cen- 
tral. 

Com prazei; respondo à pergun- 
ta, pois demonstra como tais 
questões, antes totalmente igno- 
radas, estão agort interessando a 
todas as classes sociais Adotado, 
no Brasil, o sistema parlamentar 
e conservada a organização fe- 
deral, passariam os governadores 
a ser eleitos pelas assembléias 
estaduais, pela mesma razão por 
que o presidente da República o 
seria pelo Congresso Nacional. 

' Se, na Inglaterra e na França. 
os chefes das administrações re- 
gionais são nomeados pelo cen- 
tro, deve-se isto a ser unitário, e 
não parlamentar, o seu sistema de 
govêrno. Assim, a nomeação dos 
governadores dos Estados oelo 
centro somente se justificaria, se, 
com o presidencialismo, abando- 
nássemos também a federação. 

Outra dúvida muito comum, em- 
bora não formulada pelos aludidos 
leitores, é se ija queda do gabine- 
te na União acarretaria a dos ga- 
binetes nos Estados. Explica-se 
a dúvida pelo que sucedia na Mo- 
narquia, onde havia mudança ge- 
ral da administração das provín- 
cias, quando um partido substi- 
tuía outro no poder. Mas isto de- 
corria do centra lismo, não do par- 
lamentarismo do Império. Adota- 
do o sistema parlamentar com a 
federação, conservariam os gover- 
nos estaduais a sua autonomia em 
relação ao govêrno central, pois 
isto, justamente, significa federa- 
ção. A queda dêste govêrno não 
afetaria a situação daqueles: o 
govêrno federal depende da con- 
fiança do parlamento nacional: os 
governos federados, da confiança 
dos respectivos parlamentos es- 
taduais. Distinta é, como se vê, 
a esfera administrativa e política 
de cada umj. 


